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primeiras palavras

tempo 
de trabalho 
e festa
PRIMAVERA MOVIMENTADA

Escrevo estas palavras em véspe-
ra de partida para a Áustria, para parti-
cipar num relevante encontro interna-
cional de autarquias europeias: a XXIII 
Assembleia Geral do CCRE – Conseil 
des Communes et Regions d’Europe. 
Este é um aspecto do nosso traba-
lho que é importante para um melhor 
aproveitamento municipal dos fundos 
comunitários, em especial os que se 
reportam ao próximo Quadro Comu-
nitário de Apoio.

Parto por uns breves dias mas gos-
taria mais de aqui ficar a acompanhar 
as obras em curso, a preparar os no-
vos projectos e, porque não, a usufruir 
um pouco das actividades que realiza-
mos e do bom convívio festivo que a 
partir de Maio ganha em intensidade. 
Abril e Maio são já, aliás, meses em que 
diversos momentos marcam positiva-
mente o nosso calendário de trabalho e 
festa deste ano: as comemorações do 
25 de Abril, Dia da Liberdade, na Pie-
dade, São João e Lajes, aqui assinala-
do pela entrega da nova sede da Junta 
de Freguesia ao novo executivo. A Se-
mana da Páscoa destacou-se com os 
concertos do Grupo Coral das Lajes e 
da Filarmónica Liberdade Lajense, ao 
mesmo tempo que no Auditório Muni-
cipal continuava, com o Duo Paganini, 
o programa de animação musical do 
Concelho, que terá mais de uma deze-

na de concertos, com os nossos artis-
tas e agrupamentos e convidados. 

Quando este Boletim chegar às vos-
sas mãos já teremos comemorado o 
505º Aniversário do nosso Município, 
com a inauguração da zona central 
do largo Edmundo Ávila (Cruzeiro), a 
abertura de uma exposição de fotogra-
fia sobre o Espírito Santo, de Lucia Vas-
concelos, e no Auditório um concerto 
dedicado a Mozart pelo pianista Euri-
co Rosado. Como se vê, a par do revi-
goramento geral do Concelho, prosse-
guimos e intensificamos as actividades 
de lazer e de cultura.

DINÂMICA ASSOCIATIVA
As Associações são um dos nos-

sos esteios culturais. Com o dinamis-
mo dos seus associados e dirigentes e 
o apoio das Autarquias, preenchem um 
espaço insubstituível na vida comunitá-
ria e são muitas vezes porta-vozes qua-
lificados da nossa identidade noutras 
geografias. Um exemplo, entre muitos, 
a reter: no dia 1 de Maio, o nosso Ribei-
rense disputou, contra o CA Trofa (em 
Paredes), a Taça de Portugal de Volei-
bol (séniores femininos), sagrando-se 
Vice-Campeão. Por isso, envio os vo-
tos mais do que merecidos ao Ribei-
rense, clube que mais uma vez leva o 
nome do nosso Concelho ao primeiro 
plano do desporto nacional e agora se 
prepara para a Europa. 

PARTICIPAR
Este nosso Boletim tem vindo, a pou-

co e pouco, a transformar-se num dos 
principais elementos de leitura men-
sal de muitos munícipes. Sei-o, porque 
passo muito tempo a percorrer todo o 
Concelho e a conversar com todos. O 
Boletim é um importante meio de di-
vulgação das nossas obras e activida-
des, mas também proporciona prazer a 
quem o lê ou simplesmente aprecia as 
fotografias. Elemento útil, não passa um 
número sem que alguém nos peça para 
rectificar um pormenor informativo, há 
mesmo quem o coleccione! Tudo isto 
me deixa satisfeita por saber que cum-
primos esta importante missão de pro-
curar por todos os meios estarmos com 
aqueles que depositam confiança em 
nós e no nosso trabalho. E contribuir pa-
ra que alguns descrentes se aproximem 
de nós e daqueles que nas Freguesias 
trabalham com o mesmo empenho e 
dedicação em prol da comunidade. 

Não estar nunca conformado com 
o que se tem e querer sempre mais e 
melhor é uma característica do nosso 
povo de que especialmente gosto. Por 
isso, continuo a pedir a todos que pro-
curem participar neste Boletim que é 
de todos e para todos. 

Bem hajam.•
Sara Santos

Presidente da Câmara Municipal  
das Lajes do Pico 

RECTIFICAÇÃO DE CARNAVAL

NA EDIÇÃO ANTERIOR SAIU UMA INFORMAÇÃO INCORRECTA. ASSIM, ONDE ESTAVA (PÁGINA 6, NO CIMO): 

DANÇA DO GRUPO UNIÃO DESPORTIVO RIBEIRENSE – 500 €, DEVE ESTAR: DANÇA DO GRUPO UNIÃO DESPORTIVO CALHETENSE – 500 €.

PELO ERRO INVOLUNTÁRIO, APRESENTAMOS AS NOSSAS DESCULPAS AOS VISADOS E AOS LEITORES.
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aconteceu

CONCERTOS DE PÁSCOA

A Vila das Lajes teve uma Semana 
de Páscoa marcada por dois impor-
tantes acontecimentos musicais: no 
Sábado, no renovado Auditório Muni-
cipal, o Duo Paganini. No Domingo, a 
sala da Filarmónica Liberdade Lajense 
recebeu a música do Coro das Lajes do 
Pico e da Filarmónica anfitriã.

Duo Paganini

Uma plateia interessada escutou o 
Duo Paganini – Luís Cunha (violino) e 
José Dinis (guitarra) – que interpretou 
obras de Paganini, Sarasate, Jacques 
Ibert, Isaías Sábio, Silvestre Fonseca e 
Celso Machado.

Paganini, o músico oitocentista ita-
liano que ostentava, no violino e na gui-
tarra, um virtuosismo quase “demonía-
co”, surgiu como referência natural 
para este ensemble, que o homena-
geia com vários programas de concer-
to dedicados à sua obra. 

O Duo apresentou-se pela 1ª vez 
em público a 19 de Junho de 1994 
(Graciosa - Açores) tendo, desde en-
tão, realizado cerca de uma centena 
de concertos em Portugal Continen-
tal, Madeira e Açores. Com um re-

pertório ecléctico, abrangendo dos 
“clássicos” à música de génese po-
pular, o duo tem sabido ser a súmu-
la exponencial da anterior vivência ar-
tística dos seus membros, premiada 
com o caloroso acolhimento das mui-
tas plateias com quem partilhou gra-
tos momentos musicais, como o que 
teve lugar nas Lajes.

Este concerto continuou uma sé-
rie de eventos musicais de um progra-
ma de animação musical no Concelho, 
promovido pela Câmara.

Filarmónica Lajense

Na centenária Liberdade Lajen-
se, a noite musical abriu com a actua-
ção do Grupo Coral das Lajes do Pico 
que apresentou um repertório renova-
do. O concerto foi dedicado à memória 
de José Aurélio Aguiar. O Maestro Emí-
lio Porto evocou com palavras certas o 
percurso musical e o valor humano do 
antigo membro da Filarmónica. À sua 
estimada esposa, dona Maria Belmira, 
foi entregue uma salva de prata, ofere-
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aconteceu

A DIFERENÇA EM MOVIMENTO

O Centro de Actividades Ocupacio-
nais (CAO) para Jovens com Deficiência 
da Santa Casa da Misericórdia da Ma-

cida pelo Grupo Coral. O grande com-
positor e musicólogo Fernando Lopes 
Graça, de que se celebra este ano o 
centenário do seu nascimento, foi re-
cordado com a apresentação de duas 
das suas composições: Canção da Vin-
dima e Maria da Conceição. Tivemos 
também oportunidade de escutar com 
muito agrado Chamarrita (popular de 
São Miguel), Queda do Império (Vito-
rino Salomé) e trovas de Francisco La-
cerda: Os Meus Olhos Não São Olhos 
e Quero Cantar Ser Alegre. Um poema 
de Ary dos Santos (As Portas que Abril 
Abriu) e o Cantador, de Zeca Medeiros, 
antecederam o final do concerto com o 
tema religioso Regina Coeli.

A segunda parte musical do progra-
ma, antes da confraternização final, foi 
preenchida com a actuação da Filar-
mónica Liberdade Lajense. Dirigida pe-
lo Maestro António Bettencourt e refor-
çada com jovens elementos, a Lajense 
actuou com técnica e brilho, auguran-
do, assim, novos êxitos musicais.
No intervalo, tinha actuado a menina 
Janete Lima, vencedora da edição do 
ano passado do Festival Baleia de Mar-
fim, organizado pela Câmara e pela As-
sociação Terra Baleeira, e que tinha há 
pouco regressado de Povoação (S. Mi-
guel) onde arrebatou quase todos os 
prémios do festival Caravela de Ouro.•

ANIVERSÁRIO DA CASA DO POVO 
DAS RIBEIRAS

A Casa do Povo das Ribeiras co-
memorou no dia 1 de Maio o10º ani-
versário edifício que é a sua actual Se-
de – a Casa do Povo, como instituição, 
é mais antiga. O seu Presidente da di-
recção, o tenente coronel Manuel Si-
mas Silveira, reforçou isto mesmo no 
seu discurso. O aniversário foi come-
morado com um jantar-convívio de so-
pas do Espírito Santo que contou com 
a presença dos sócios e entidades 
convidadas, entre as quais a Presiden-
te da Câmara, e os representante da 
Junta de Freguesia, Filarmónicas da 
Freguesia (Santa Cruz e Santa Bar-
bara), Clube Desportivo Ribeirense e 
Secção Feminina de Santa Cruz. Actu-
aram a Tuna e o grupo folclórico e re-
alizou-se um bingo. O Presidente da 
Casa do Povo no seu discurso agra-
deceu a presença de todos e a cola-
boração daqueles que contribuem pa-
ra as actividades desenvolvidas pela 
Casa do Povo, lamentando a ausên-
cia de alguns colaboradores, uns por 
motivo de doença, outros porque na-
quele mesmo dia acompanhavam o 
Clube Desportivo Ribeirense na im-
portante prova que disputavam. Refe-
riu ainda a falta de meios com que mui-

tas vezes se debatem, não deixando 
de reconhecer os apoios públicos que 
recebem e sem os quais não seria pos-
sível desenvolver a sua actividade. A 
Presidente da Câmara felicitou a Casa 
do Povo por mais este aniversário, diri-
gindo algumas palavras de incentivo a 
todos os que com ela colaboram.•
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aconteceu

MUNICÍPIO DAS LAJES  
DO PICO RECEBE  
DIRECTORES DE HOTÉIS 

No passado dia 28 de Março o Mu-
nicípio das Lajes do Pico recebeu a As-
sociação dos Directores de Hotéis de 
Portugal. Esta Associação visitou esta 
e outras ilhas com o intuito de conhe-
cer e divulgar as nossas ofertas turísti-
cas. O Município das Lajes do Pico ofe-
receu um almoço na Aldeia da Fonte, 
apoiando, assim, o XXXIII Congresso 
desta Associação.

Durante a sua estadia na ilha, o 
grupo, encabeçado pelo Dr. João Lu-
ís Cogumbreiro, visitou alguns pontos 
turísticos e enalteceu as nossas poten-
cialidades para desenvolver o turismo 
a nível da região, do continente e do es-
trangeiro. •

JOÃO LUÍS COGUMBREIRO REPRESENTA A ASSO-

CIAÇÃO DOS DIRECTORES DE HOTÉIS DE PORTU-

GAL NA REGIÃO AÇORIANA)

dalena realizou uma exposição dos tra-
balhos elaborados pelos seus jovens.

A abertura foi oficialmente realiza-
da por um elemento da mesa adminis-
trativa da Santa Casa da Misericórdia 
da Madalena, seguindo-se uma visi-
ta guiada pela coordenadora para as 
entidades convidadas e para os pais/ 
responsáveis de jovens/adultos por-
tadores de deficiência actuou o gru-
po folclórico Ilha de Bruma, constituí-
do pelos jovens e funcionários do CAO 
da Madalena.•

DIA MUNDIAL DA ÁGUA

A Câmara realizou várias activida-
des para comemorar o Dia Mundial da 
Água, tendo como objectivo sensibi-
lizar as pessoas para o facto da água 
ser um bem precioso e imprescindí-
vel à vida. Para comemorar a data, a 
Câmara realizou uma visita às escolas 
(pré-primárias e primeiro ciclo), com o 
intuito de sensibilizar as crianças pa-
ra a importância deste bem precioso e 
da sua conservação e utilização. Pa-
ra tal, os vereadores deslocaram-se às 
escolas, para conversar com os alu-
nos e prestar breves esclarecimentos. 
Houve também a entrega de alguns 
produtos alusivos ao dia. 

Em simultâneo, decorreu a abertu-
ra ao público do reservatório RL0, situ-
ado na Estrada Transversal, no lugar 
da Silveira. Foi dado ênfase especial 
à sensibilização do público para a ne-
cessidade de conservar os recursos 
hídricos e para algumas questões em 

particular relacionadas com o trata-
mento da água.•

UMA HISTÓRIA DE NATAL

O Município das Lajes do Pico (Pe-
louro da Cultura / Biblioteca Municipal) 
realizou um concurso intitulado Uma 
História de Natal com os objectivos de 
criar e/ou consolidar hábitos de leitura, 
promover a escrita criativa através de 
uma actividade que estimule um envol-
vimento efectivo das crianças e valori-
zar a expressão literária.

Estão de parabéns a professora Isa-
bel Brum e os alunos Marilene Raposo 
(2º ano), Carolina Fernandes (4º ano), 
Rui Pedro Sousa Correia (4º ano) e An-
dré Cedros Azevedo (4º ano), da Esco-
la Básica/1 da Ribeirinha.•
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aconteceu

CLUBE DE INFORMÁTICA 
DA RIBEIRINHA

Desde o dia 2 de Abril está em fun-
cionamento o Clube de Informática 
da Ribeirinha, no Passal da Ribeiri-
nha. Com 7 postos e um servidor, o 
Clude Informática da Ribeirinha es-
tá aberto das 16 às 23 horas, sob a 
orientação do monitor de informática 
Paulo Fraga Sousa. Estão previstas 
diversas acções de formação nesta 
sede, a primeira das quais já foi reali-
zada pela Adeliaçor.

Existem, neste momento, 6 Clubes 
de Informática em todas as Fregue-
sias do concelho, financiados pela 
Câmara Municipal das Lajes do Pi-
co, Direcção Regional da Juventude 
e Juntas de Freguesia. A sua manu-
tenção é feita pela Associação Dina-
mizadora de Jovens. A Câmara está 
neste momento a apoiar a Filarmóni-
ca Liberdade Lajense que abrirá o sé-
timo, até ao final do ano.•

SOPRO DE PRIMAVERA

O Município das Lajes do Pico pro-
moveu uma Exposição com os trabalhos 
entregues para o concurso Sopro de Pri-
mavera realizado pela Biblioteca Munici-
pal. Este concurso teve como objectivos 
criar e/ou consolidar hábitos de leitura e 
de escrita, promover a escrita criativa e 

valorizar a expressão literária. Os desti-
natários foram os alunos dos Jardins-de-
infância, 1º Ciclo do Ensino Básico do 
Concelho das Lajes do Pico e dos 2º e 3º 
Ciclos do Ensino Básico da Escola Bási-
ca e Secundária das Lajes do Pico.

A exposição esteve aberta ao pú-
blico de 3 a 28 de Abril na Biblioteca 
Municipal.•
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em movimento

OBRAS EM MARCHA

ESCOLA BÁSICA/JARDIM-DE-INFÂNCIA DA VILA: REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO NO EDIFÍCIO EXISTENTE E CONSTRUÇÃO DE DOIS NOVOS BLOCOS DE EDIFÍCIOS E RES-

PECTIVOS ARRANJOS EXTERIORES NA ENVOLVENTE, FREGUESIA DAS LAJES: OBRA TERMINADA.

LARGO EDMUNDO MACHADO ÁVILA, REMODELADO. INAUGURAÇÃO REALIZADA A 14 DE MAIO, DIA DO MUNICÍPIO.



9

em movimento

CONSTRUÇÃO DA PISCINA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ, FREGUESIA DAS RIBEIRAS: FINALIZAÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PREVISTA PARA A SEGUNDA QUIN-

ZENA DE MAIO, A QUE SE SEGUE CERCA DE UM MÊS DE ACABAMENTOS.

RECONSTRUÇÃO DE MUROS NO CALHAU, FREGUESIA DA PIEDADE: EM FASE DE ACABAMENTOS.



10

em movimento

ALARGAMENTO DO CAMINHO DO MIRADOURO, FREGUESIA DA PIEDADE: OBRA INICIADA.

PAVIMENTAÇÃO DOS PASSEIOS DO LARGO DE SANTA BÁRBARA, FREGUESIA DAS RIBEIRAS: EM CONCLUSÃO.

ARRANJOS DO CAMINHO DA COSTA, FREGUESIA DAS RIBEIRAS: EM CONCLUSÃO.
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em movimento

RECONSTRUÇÃO E ADAPTAÇÃO DA FÁBRICA DA BALEIA SIBIL A CENTRO DE ARTES E DE CIÊNCIAS DO MAR, FREGUESIA DAS LAJES: FINALIZAÇÃO DA OBRA DE CONSTRU-

ÇÃO CIVIL PREVISTA PARA A SEGUNDA QUINZENA DE DEZEMBRO, A QUE SE SEGUEM CERCA DE SEIS MESES DE ACABAMENTOS E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS.
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em movimento

CONSTRUÇÃO DO NOVO CAMPO DE JOGOS MUNICIPAL, FREGUESIA DAS LAJES: FINALIZAÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PREVISTA PARA A SEGUNDA QUINZE-

NA DE DEZEMBRO, A QUE SE SEGUEM CERCA DE TRÊS MESES DE ACABAMENTOS E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS.
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em movimento

RECONSTRUÇÃO E ADAPTAÇÃO DO FORTE DE SANTA CATARINA A POSTO DE TURISMO E ZONA DE LAZER, FREGUESIA DAS LAJES: FINALIZAÇÃO DA OBRA DE CONS-

TRUÇÃO CIVIL PREVISTA PARA A SEGUNDA QUINZENA DE AGOSTO.
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destaque

DIA MUNDIAL DO TEATRO

Comédia do Muitieramá

O Dia Mundial do Teatro (27 de Mar-
ço) foi comemorado no Concelho das 
Lajes com a apresentação do espec-
táculo Casa Violeta, pelo grupo Mui-
tieramá, no Centro Cultural, Social e 
Recreativo da Silveira, que se encheu 
para o efeito. Casa Violeta é uma adap-
tação muito livre da comédia Repou-
so do Adónis (de 1991) do brasileiro 
Paulo Jorge Dumaresq (Rio de Janei-
ro, 1964). A Casa Violeta do Muitieramá 
“é uma comédia ambientada num bor-
del decadente de uma pequena cida-
de”. Contou com os actores e actrizes 
Bernardete Madruga, Bruno Melo, Car-
mo Costa, David Martins, Laura Neves, 
Manuel Canarinho, Margarida Tavares, 
Natércio Silva, Palmira Palhaça, Pedro 
Miguel, Vânia Brum e Viviana Oliveira. 
A encenação e versão cénica, direcção 
cénica e cenografia, desenho de luzes 
e sonoplastia foram da responsabilida-
de de Nelson Monforte. O técnico de 
som foi Virgínio Madruga e a luminotec-
nia de Paulino Costa e Isac Macedo.

A Presidência do Governo/Direc-
ção Regional da Cultura/Museu do 
Pico apoiou esta comédia. O grupo 
manifestou os seus agradecimentos 
a: Centro Social Cultural e Recreativo 
da Silveira, Sociedade Cultural e Re-

creativa da Ribeira do Meio, Casa da 
Quinta/Quinta do Mar, Câmara Muni-
cipal das Lajes do Pico e Comunica-
ção Social da Ilha e Região.

Daqui a um ano voltaremos, segura-
mente, a contar com mais uma comé-
dia do Muitieramá.

UM RAIO DE ESPERANÇA
Mensagem Internacional  
do Dia Mundial do Teatro 2006,  
por Víctor Hugo Rascón-Banda

Todos os dias deveriam ser Dias 
Mundiais do Teatro, porque nestes 20 
séculos, a chama do teatro tem ardi-
do constantemente nalgum canto do 
mundo.

Ao teatro, sempre se decretou a 
morte, sobretudo com o aparecimen-
to do cinema, da televisão e, agora, 
dos meios digitais. 

A tecnologia invadiu os cenários 
e aniquilou a dimensão humana, ten-
tou-se um teatro plástico, próximo da 
pintura em movimento, que substituiu 
a palavra. Houve obras sem palavras, 
ou sem luz ou sem actores, somente 
máquinas e bonecos numa instalação 
com múltiplos jogos de luzes. A tecno-
logia tentou converter o teatro em fogo 
de artifício ou em espectáculo de feira. 

Hoje assistimos ao regresso do ac-
tor em frente do espectador. Hoje pre-

senciamos o retorno da palavra ao 
palco. 

O teatro renunciou à comunicação 
massiva e reconheceu os seus pró-
prios limites que lhe impõem a pre-
sença de dois seres frente a frente co-
municando sentimentos, emoções, 
sonhos e esperanças. A arte cénica 
está a deixar de contar histórias para 
debater ideias. 

O teatro comove, ilumina, incomo-
da, perturba, exalta, revela, provoca, 
transgride. É uma conversa partilhada 
com a sociedade. O teatro é a primeira 
das artes que se confronta com o na-
da, as sombras e o silêncio para que 
surjam a palavra, o movimento, as lu-
zes e a vida. 

O teatro é um ser vivo que se con-
some a si mesmo enquanto se produz, 
mas constantemente renasce das cin-
zas. É uma comunicação mágica na 
qual cada pessoa dá e recebe algo que 
a transforma. 

O teatro reflecte a angústia existen-
cial do Homem e revela a condição hu-
mana. Através do teatro, não falam os 
seus criadores, mas a sociedade do 
seu tempo.

O teatro tem inimigos visíveis, a au-
sência de educação artística na infân-
cia, que impede a sua descoberta e o 
seu usufruto; a pobreza que invade o 
mundo, afastando os espectadores, e 
a indiferença e o desprezo dos gover-
nos que deviam promovê-lo. 

No teatro falavam os deuses e os 
homens, mas agora o homem fala pa-
ra outros homens. Para isso o teatro 
tem de ser maior e melhor que a pró-
pria vida. O teatro é um acto de fé no 
valor de uma palavra sensata num 
mundo demente. É um acto de fé nos 
seres humanos que são responsáveis 
pelo seu destino. 

É necessário viver o teatro para en-
tender o que se passa, para transmitir 
a dor que está no ar, mas também pa-
ra vislumbrar um raio de esperança no 
caos e pesadelo quotidianos. 

Longa vida aos oficiantes do rito te-
atral! Viva o teatro! •

(TRADUÇÃO: INSTITUTO DAS ARTES - GABINETE DE 

TEATRO E GABINETE DE COMUNICAÇÃO)
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Dia da Liberdade

15

Mais uma vez no nosso Concelho a Liberdade e o seu 

Dia foram festejados com dignidade. O 25 de Abril de 

1974 foi particularmente celebrado nas Freguesias de 

São João e Piedade. Nas Lajes, a Junta não cele-

brou a data com a habitual confraternização no sítio 

das pontes, Ribeira do Meio e a inauguração da se-

de remodelada da Junta de Freguesia foi o único 

evento escolhido para festejar o 25 de Abril.

Além das iniciativas nas Freguesias, a Câ-

mara ofereceu a todos os meninos e meni-

nas das Escolas do 1º Ciclo o livro O Tesou-

ro, de Manuel António Pina com ilustrações 

de Evelina Oliveira, alusivo ao 25 de Abril 

(editora Campo das Letras). 
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PIEDADE

Na Freguesia da Piedade, o actual 
executivo escolheu uma forma original 
de festejar e saudar a Liberdade que 
o 25 de Abril nos trouxe: convidando 
os quatro Presidentes de Junta eleitos 
desde essa data e prestando-lhes uma 
singela mas significativa homenagem. 

Celestino Freitas (Presidente de 1975 
a 1986 e de 1994 a 2002), Manuel Rau-
lino Peixoto (de 1986 a 1990), Manuel 
Humberto da Silva (de 1990 a 1994) e 
Nelson Macedo (de 2002 a 2005) re-
ceberam os Símbolos Heráldicos da 
Freguesia. Depois de uma Missa So-

lene na Igreja Paroquial da Piedade, 
seguiu-se um almoço de confraterni-
zação no restaurante Ponta da Ilha. 
A Presidente Sara Santos participou 
nos eventos e no fim da refeição diri-
giu breves palavras de apreço aos ho-
menageados. •
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isso, talvez não haja melhor maneira de 
saudar o espírito do 25 de Abril do que 
reconhecer no José Armindo um sím-
bolo da democracia e da liberdade. E 
tomá-lo como exemplo contra os mes-
quinhos e medíocres. A ele devemos 
dar, pois, todos nós, todo o nosso cari-
nho e apoio para que continue a traba-
lhar com entusiasmo e encontre sem-
pre motivação para um futuro sempre 
melhor da Casa do Povo e da Fregue-
sia de São João.”

A noite continuou com a entrega das 
muitas dezenas de prémios e as actua-
ções da Filarmónica Recreio dos Pas-
tores e do Grupo Folclórico e de Música 
Popular Recordar é Viver, da Casa do 
Povo da São João. O bolo do 22º Ani-
versário da Casa do Povo foi partilhado 
por todos os presentes.•

SÃO JOÃO

A Freguesia de São foi a mais ani-
mada destas comemorações. Desde o 
dia 17 de Abril realizou-se nesta fregue-
sia a Semana Desportiva e Cultural, or-
ganizada pela Casa do Povo e com o 
apoio da Junta e de diversas entidades 
e o patrocínio da Câmara Municipal. Os 
mais diversos jogos, música, teatro e 
uma Noite de Beleza. Participaram nes-
ta Semana quase todos os munícipes 
da Freguesia e ainda de outras fregue-
sias do Concelho. Sem distinção de se-
xo ou de idade, quase todos foram pre-
miados, todos levaram para casa uma 
lembrança de uma semana passada 
em são e alegre convívio. Na noite de 
25 em que se comemora o 22º Aniver-
sário da Casa do Povo de São João e o 
32 º Aniversário da Revolução de Abril, 
houve lugar para uma Sessão Solene, 
presidida pela Presidente da Câmara, 

Sara Santos. A palavra foi dada por An-
tónio Fontes (Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral), em primeiro lugar 
à Presidente Sara Santos, seguindo- 
-se depois o palestrante convidado, o 
Maestro Emílio Porto. Sara Santos, no 
seu discurso, realçou entre outros as-
pectos, o papel desempenhado por 
José Armindo, presidente da Casa do 
Povo e da Junta de Freguesia: 

“E, se por aqui sobra em trabalho e 
dedicação, é mais do que justo pensar 
numa pessoa e ver nela, não apenas 
um símbolo, mas a verdadeira perso-
nificação desses dois valores: o nos-
so querido amigo José Armindo. Mas o 
José Armindo dá ainda mais do que tra-
balho e dedicação a esta Casa – a es-
ta causa. Dá exemplos de abnegação, 
tolerância, civismo e honestidade. Por 
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LAJES

A Sede da Junta de Freguesia da 
Vila das Lajes foi remodelada por ini-
ciativa da Câmara, com o apoio do 
Governo Regional – obra orçada em 
cerca de 185 mil euros. No Dia da Li-
berdade, foi oficialmente entregue à 
Junta de Freguesia. A Filarmónica Li-
berdade Lajense abriu a iniciativa, se-

guindo-se depois os discursos alusi-
vos à inauguração e ao 25 de Abril. 
Usaram da palavra o Presidente da 
Junta de Freguesia, Roberto Silva, a 
Presidente da Câmara, Sara Santos e 
o Director Geral da Organização Ad-
ministração Pública, Vitor Santos. No 
final seguiu-se uma visita às instala-

ções e um breve beberete, oferecido 
pela Câmara.

O Poder Local, um dos mais impor-
tantes aspectos da vida democrática 
conquistada no 25 de Abril de 1974 fica 
assim, no caso da Vila, melhor apetre-
chado para a sua acção em prol do de-
senvolvimento integral dos cidadãos.•
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FESTIVAL DA CANÇÃO INFANTIL 
BALEIA DE MARFIM

A edição deste ano do Festival da 
Canção Infantil Baleia de Marfim tem um 
sabor especial: Janete Melo Lima, a Ven-
cedora do Festival do ano passado, com 
a canção O Arco-Íris, música e letra de 
Roberto Lino, venceu a edição deste ano 
(8 de Abril) do Festival Caravela de Ouro, 
na Povoação, São Miguel: Melhor Can-
ção, Melhor Letra e Melhor Música. De 
seguida, representará o Região em Fes-
tival congénere, de âmbito nacional.

RIBEIRENSE PRESTIGIA 
O CONCELHO

As Associações são um dos esteios 
culturais do nosso Concelho. Com o 
dinamismo dos seus associados e di-
rigentes e o apoio da Câmara e das 
Juntas, preenchem um espaço insubs-
tituível na vida comunitária e são muitas 
vezes porta-vozes qualificados da nos-
sa identidade noutras geografias. É o 
caso, entre outros, do Clube Desporti-
vo Ribeirense: no dia 1 de Maio, o nosso 
Ribeirense disputou, contra o CA Trofa 
(Paredes), a Taça de Portugal de Volei-
bol (séniores femininos), sagrando-se 
Vice-Campeão. Parabéns ao Ribeiren-
se que mais uma vez leva o nome do 
nosso Concelho ao primeiro plano do 
desporto nacional e agora se prepara 
para competir na Europa. •

NOVA ESCOLA ENRIQUECE 
A VIDA COMUNITÁRIA

“É preciso toda uma aldeia 
para educar uma criança.”
DITADO POPULAR ANGLO-SAXÓNICO

No dia 19 de Abril o Município das La-
jes do Pico fez entrega ao Conselho Di-
rectivo da Escola Básica/Jardim-de-in-
fância da Vila do novo edifício escolar: 
a remodelação e ampliação no edifício 
existente e construção de dois novos 
blocos de edifícios e respectivos arran-
jos exteriores na envolvente. Esta mais 
do que nova escola fica agora apta a 
servir em excelentes condições os seus 
cerca de 70 alunos. O Concelho das La-
jes do Pico fica, assim, ainda mais qua-

O Centro Cultural e Recreativo da 
Ribeira do Meio, freguesia das Lajes re-
cebe mais uma vez o Festival, a 27 de 
Maio, 20.30 horas: 12 canções, acom-
panhadas por orquestra e por um co-
ro infantil. Os ensaios dos meninos e 
meninas e a direcção Musical são do 
Maestro Floriberto Ferreira, que diri-
ge os músicos António Silveira, Fer-
nando Cardoso, Hugo Cardoso, João 
Azevedo, Júlio Carias e Volodymyr Sa-
mokhvalov. A direcção do coro infantil é 
da professora de música Sandra Cata-
rina Ferreira. A cenografia é da respon-
sabilidade da professora Mara Melo e 
alunos de Educação Visual do 9º ano, 
turmas A e B da Escola Básica e Secun-
dária das Lajes. O som e as luzes são 
de Mário Lima e Emanuel Cabral.

O Júri, encarregado da difícil tarefa 
de apreciar as letras, as músicas e os 
jovens intérpretes, é composto por Emí-
lio Porto (Maestro do Grupo Coral das 
Lajes), Daniela Dutra (ex-concorrente), 
Marcelo Guarini (Presidente do Conse-
lho Executivo do Conservatório Regio-
nal da Horta), José António Marcos So-
ares (Vereador da Câmara Municipal da 
Madalena) e ainda os representantes 
das Câmaras Municipais de São Roque 
e da Povoação (São Miguel). 

A apresentação está a cargo do co-
nhecido animador televisivo José Fi-
gueiras e a animação depois das can-
ções será com os palhaços Pevide, 
Salsinha e Zacarolas.•
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VULCANOLOGIA INTERNACIONAL 
NAS LAJES DO PICO

No Auditório Municipal, à hora do 
fecho desta edição, começaram as IV 
Jornadas Internacionais de Vulcano-
logia da Ilha do Pico, com organiza-
ção da Universidade dos Açores e o 
apoio da Câmara. Estão presentes de-
zenas de cientistas de todo o mundo 
que elegem a nossa ilha como lugar 
privilegiado em termos científicos, no-
meadamente, de Espanha, Itália, Rei-
no Unido, Estados Unidos da América, 

lificado como um dos concelhos do país 
com melhores condições para a prática 
do ensino do 1º ciclo e pré-escolar. 

A vida de uma urbe não se faz ape-
nas com os seus edifícios. Precisa de 
relações humanas saudáveis, com 
sentido de comunidade solidária. E a 
Escola é um pilar importantíssimo des-
sas relações. Consciente disto, a Câ-
mara das Lajes do Pico faz destes in-
vestimentos um dos instrumentos mais 
importantes da sua política de requalifi-
cação da sede do Concelho e de dina-
mização da sua vida comunitária: com 
uma escola nova e melhor, não é ape-
nas o nível de ensino que ganha, é toda 
a comunidade, por continuar a manter 
junto de si os seus filhos e a integrá-
los mais harmoniosamente na vida de 
todos. Com a escola rejuvenescida e 
os equipamentos desportivos e cultu-
rais existentes ou em construção, a Vi-
la das Lajes vive um momento histórico 
sem par na sua história recente, portas 
abertas a um futuro melhor. 

O projecto da Escola Básica/Jardim-
de-infância da Vila é da autoria do arqui-
tecto Rui Pinto e a construção esteve a 
cargo da empresa Nascimento Neves e 
Filho, Lda. Custo global de aproximada-
mente 450.000 euros, maioritariamente 
suportados por fundos comunitários do 
orçamento da Autarquia lajense, com 
comparticipação de 15% da Secretaria 
Regional de Educação.•

Japão e Portugal, preven-
do-se, ainda, a participação 
de autoridades e técnicos 
da administração nacio-
nal, regional e local. Por is-
so, estas Jornadas são de 
grande importância para o 
Município e reforçam o nos-
so prestígio nos domínios 
científicos e culturais. A to-
dos os que contribuem pa-
ra o seu êxito o nosso reco-
nhecido agradecimento. 

Apresentamos de se-
guida aos nossos leitores 
os objectivos destas Jor-
nadas, tal como foram de-
finidas pela Universidade 
dos Açores:

O arquipélago dos Aço-
res constitui um autêntico 

laboratório natural para estudos na 
área da vulcanologia (ciência mar-
cadamente multidisciplinar), o que 
confere à Região um estatuto de re-
levante interesse para muitos investi-
gadores e cientistas. 

Neste contexto, as Jornadas Inter-
nacionais de Vulcanologia da Ilha do 
Pico (JIVIP) visam contribuir para a pro-
moção e a divulgação de conhecimen-
tos no domínio da Vulcanologia, quer 
da região dos Açores, em particular, 
quer de outras partes do mundo.

As IV Jornadas Internacionais de 
Vulcanologia da Ilha do Pico (JIVIP) têm 
como objectivos principais: (1) consti-
tuir um encontro entre especialistas do 
âmbito da vulcanologia (2) contribuir 
para o aprofundamento do conheci-
mento geológico e vulcanológico dos 
arquipélagos da Macaronésia – Aço-
res, Madeira, Canárias e Cabo Verde 
e (3) estabelecer o diálogo entre os in-
vestigadores e a comunidade. Para a 
consecução destes objectivos, pre-
tende-se promover (1) sessões cientí-
ficas, para apresentação de trabalhos 
de investigação inéditos; (2) um Curso 
Livre, teórico-prático e (3) sessões pú-
blicas, de divulgação científica sobre o 
vulcanismo e as suas interacções com 
a sociedade. Como inovação, estas 
jornadas apresentam um importante 
segmento de reflexão sobre Áreas Pro-
tegidas, Bio e Geodiversidade e Con-
servação da Natureza.•
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PLANO DE PORMENOR 
DAS LAJES

No Auditório Municipal teve lugar 
no dia 17 de Março a primeira reunião 
oficial da Comissão de Acompanha-
mento do Plano de Pormenor das La-
jes. A reunião foi presidida por Sara 
Santos, presidente da Câmara, e con-
tou com as presenças dos represen-
tantes da Comissão: arquitecta Ma-
nuela Lara (da Direcção Regional do 
Turismo), dr. Jason Meneses (da Vi-
ce-Presidência do Governo Regio-
nal), arquitecto Ângelo Regojo San-
tos (da Direcção Regional da Cultura) 
e dra. Isabel Castanho (da Secreta-
ria Regional do Ambiente e do Mar). 
A Equipa do Plano de Pormenor este-
ve representada por: Nuno Lopes (ar-
quitecto), Lara Bulcão (arquitecta pai-
sagista), Ruben Meneses (geógrafo), 
Rui Tejo (jurista) e Sara Potes (arqui-
tecta). Esta equipa completa-se com 

o arquitecto Vítor Mestre, a engenheira 
do ambiente Dália Leal e o economis-
ta Josué Caldeira, ausentes. Presen-
tes igualmente os consultores João 
Carlos Nunes (geólogo) e Rui Perei-
ra (engenheiro). Ainda em represen-
tação da Câmara Municipal estiveram 
o Vereador Sérgio Sousa, o arquitecto 
Pedro Alvernaz e o dr. Carlos Alberto 
Machado, chefe de gabinete da presi-
dência, que secretariou. Como convi-
dado esteve o engenheiro José Ferrei-
ra (Secretaria Regional da Habitação e 
Equipamentos). 

Os pontos mais importantes desta 
reunião foram: 

• Historial do projecto do Plano de 
Pormenor 

• Proposta de Regulamento de Fun-
cionamento da Comissão de Acom-

panhamento, e eleição do Presiden-
te; aumento do número de membros 
da Comissão.

• Apresentação da 1ª Fase do Plano 
de Pormenor (diagnóstico e primei-
ras linhas de estratégia)

Ficou acordado remeter à Comis-
são de Acompanhamento, até ao fi-
nal de Abril, toda a documentação em 
análise, ficando os membros da Co-
missão de enviar a respectiva apre-
ciação global sobre a primeira Fase 
do Plano. A Equipa do Plano, por ou-
tro lado, apresentará até ao final de 
Maio a Fase seguinte, realizando-se 
nova reunião em Junho. Realizar-se-
á, na primeira oportunidade, uma pri-
meira reunião pública para ausculta-
ção da população, antes do inquérito 
público formal. •
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ANDREA BOCELLI
AMORE (SUGAR, 2006)

Andrea Bocelli não é tecnicamente o melhor cantor lírico 
do mundo, mas a sua aura romântica rendeu-lhe vendas su-
periores a 50 milhões de discos.

No seu repertório podemos encontrar muitos clássicos. 
Mas, na era da reciclagem, surgiu da cabeça de David Foster 
e companhia uma ideia que é certamente vendável: clássicos 
da música pop, bem produzidos e com um toque clássico.

Desde o sucesso italiano L’Appuntamento a Besame Mu-
cho, com convidados como Christina Aguilera e Stevie Won-
der, este álbum multi-linguístico tem tudo para dar certo.

Destaque para os músicos que participam neste disco, 
pois eles são a nata da indústria, especialmente Paulinho da 
Costa, cujos acordos das suas guitarras espanholas fazem 
o céu chorar! •

MICHAEL BUBLÉ
CAUGHT IN THE ACT-LIVE (CD+DVD) 
(REPRISE/WEA – 2005)

Boas notícias para quem gosta de passar um bom mo-
mento em casa acompanhado de um bom espectáculo ao vi-
vo. Gravado no belo Wiltern Theater, em Los Angeles, este es-
pectáculo tem tudo o que um bom melómano pode desejar.

Muitos devem conhecer a voz de Michael Bublé, por um 
dos seus temas fazer parte de uma novela brasileira que pas-
sa numa televisão nacional, mas para os que não tiveram a 
possibilidade de o ouvir ou ouvir falar dele, digo-vos que Mi-
chael Bublé é uma espécie do novo Frank Sinatra, sublinho 
espécie... não o novo Frank Sinatra.

Não pensem nele como um artista que levou anos até ser 
bem sucedido. Na nova geração de estrelas, são os criado-
res de artistas que têm uma fatia muito importante do talento 
e dos lucros. Neste caso leia-se: David Foster (o homem por 
detrás do sucesso de Céline Dion) e Humberto Gatica.

O rapaz é giro e as raparigas engraçam com ele, o rapaz 
canta bem e todos gostam de o ouvir, o rapaz está bem acon-
selhado e fez-se um bom entertainer.

Quer o CD quer o DVD começam com Feeling Good e de 
facto é esse o sentimento que atravessa todo este trabalho. 
Bublé faz um cover muito interessante, em estilo swing do te-
ma dos Beatles You Can’t Buy Me Love e canta em dueto com 
Laura Pausini, não imaginam como as vozes deles se fundem 
maravilhosamente, o tema You’ll Never Find Love Like Mine, 
um sucesso de 1976, interpretado por Lou Rawls.

A produção é primorosa, a banda uma luxo, o relaciona-
mento com o público excelente. Imaginem que estão prestes 
a levar um raspanete do artista por estarem a tirar umas fotos 
e em vez disso ele posa minutos sem fim, para uma sala que 
explode em flashs de máquinas fotográficas.

Comprem, pois vão querer vê-lo e ouvi-lo muitas vezes, es-
pecialmente o tema Home, que vai direitinho ao coração! •
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CINEMA EM SALA / DVD 

A QUEDA – HITLER E O FIM DO TERCEIRO REICH, 
DE OLIVER HIRSCHBIEGEL (ALEMANHA, 2004)

Este filme chocou os alemães por tratar de forma demasia-
do humana Adolf Hitler. Há algo de thriller psicológico, num 
filme que aparenta re-encenar e documentar os últimos 12 
dias da vida do ditador.

A 20 de Abril de 1945, os russos estão prestes a tomar Ber-
lim, Hitler está doente, Eva Braun toma consciência do seu 
fim trágico, as crianças da juventude hitleriana perecem nas 
ruas, ignorando que o império de mil anos, sonhado pelo III 
Reich, tinha chegado ao fim.

O naipe de actores é bom, mas Bruno Ganz faz uma inter-
pretação histórica, em todos os sentidos, de uma figura trágica 
e patética que infligiu demasiado sofrimento à humanidade.

O filme baseia-se nas memórias da secretária de Hitler. •

CAPOTE, DE BENNET MILLER
(CANADÁ/EUA, 2005)

Este filme é o triunfo absoluto da capacidade de interpretação 
do actor Philip Seymour Hoffman, justamente premiado com o 
Globo de Ouro e com o Oscar da Academia de Hollywood.

Capote, o filme, trata de uma figura pouco consensual no 
panorama das artes norte-americana, Truman Capote. Não 
pela qualidade da sua escrita, mas pela bizarra personagem 
que desempenhava na sua vida quotidiana: vestia-se de for-
ma peculiar e falava sempre com um maneirismo que deixava 
o espectador normal entre o choque e a descrença.

Em duas linhas, Capote trata de um escritor sulista efe-
minado que lê um artigo no jornal sobre um massacre no 
Kansas, pensa fazer um artigo para uma revista, e para tal 
embrenha-se junto dos factos e posteriormente na vida dos 
assassinos para daí produzir um livro.

Porém, vai muito além disso. Contextualiza o ambiente 
das artes literárias na América do princípio dos anos 60 – o 
Tennessee de que se fala é Tennessee Williams, provavel-
mente o maior dramaturgo americano de sempre, com quem 
Truman Capote partilhava alguns gostos.

Este filme retrata também as diferenças entre uma Amé-
rica rural e urbana, fazendo parecer Capote tão distante co-
mo um marciano. Mas “fala” sobretudo de relações afectivas, 
das chagas das nossas sociedades que marcam quem cres-
ce num ambiente desfavorecido e, sem querer debruçar-me 
sobre grandes teorias psicológicas, como isso afecta cada 
ser humano e tudo e todos os que o rodeiam.

Bennet Miller viu seguramente Dancer in the Dark de Lars 
Von Trier, mas momentos há em que as imagens são ainda 
mais difíceis de digerir, por isso este filme não é o típico mains-
tream do cinema americano de Hollywood.

No final, o hediondo crime, a chacina de uma família inteira, 
tinha como intuito primeiro roubar uma grande quantidade de 
dinheiro, mas foi o medo da vítima que presumiu que o agres-
sor a fosse assassinar, que chocou e fez despoletar um acto in-
qualificável, algo simples, mas que nos faz pensar mais profun-
damente na complexidade da mente e natureza humanas. •
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SITES INTERNET

O GOOGLE MARTE

Que o motor de busca é um sucesso já todos sabem, que 
o Google Earth faz a delícias de muitos, também é verdade, 
que o Google Marte vai agradar a muitos mais “terráqueos” 
cibernautas é também quase uma certeza inabalável.

Com o google terra podíamos lá das alturas visitar todo o 
mundo, incluindo a nossa casa, onde trabalhamos, a nossa es-
cola, e tudo o que já visitámos ou ainda não pudemos visitar. 

Os detractores acusam este projecto de ser uma excelen-
te ferramenta para os terroristas, mas se até Bill Gates e a Mi-
crosoft estão na corrida para este mercado, então é uma cer-
teza que este tipo de serviços veio para ficar.

No Google Marte, o planeta é mostrado de três formas di-
ferente: a preto e branco, fotografias de infravermelhos para 
distinguir as zonas quentes das zonas frias e imagens de rele-
vo que revelam as montanhas, planícies, dunas e crateras.

As imagens resultam das informações recolhidas pelas 
sondas da NASA e prometem banalizar as questões marcia-
nas entre nós. •

[www.google.com/mars/]
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MÚSICA POPULAR AÇORIANA

BARTOLOMEU DUTRA
NEM TODO O MAR É ÁGUA (2003)

O mar é mais que água, é o elo de ligação entre todas as 
ilhas dos Açores. Bartolomeu Dutra tratou temas populares 
de várias ilhas açorianas, conferindo-lhe um tratamento clás-
sico, através de violino, guitarra baixa, clarinetes, etc., não es-
quecendo a guitarra portuguesa.

Além das boas prestações dos músicos, destaca-se a di-
recção musical de João Pimentel.

A fusão entre o popular e o clássico, não sendo nada de 
novo, gera em nós, neste caso concreto, uma surpresa agra-
dável: as melodias são cativantes, os tons por vezes lem-
bram algumas abordagens mais modernas do fado. Vale a 
pena ouvir! •

SÉRGIO LUÍS
PAISAGEM DA LAVA (2003)

Ao ouvir este trabalho discográfico ficamos com a certeza 
de que há algo maior e uno na alma musical portuguesa, pois 
só assim se explica que Sérgio Luís, um continental nascido 
em Lisboa, partilhe emoções, razões e preocupações muito 
próprias do povo açoriano.

Ao longo de 14 temas verificamos que as letras têm uma 
raiz popular, que a música uma matriz ligeira, pelo que ouvir 
este disco é uma experiência agradável, pois as suas melo-
dias entram facilmente no ouvido e os temas, apesar de serem 
universais, espelham de forma forte o carácter açoriano.

Em Paisagem da Lava, canção que dá nome ao CD, duas 
entidades maiores da realidade açoriana são citadas: a lava 
do vulcão e o mar. Aqui relata-se a ambiguidade de sentimen-
to em relação a eles, ora o fascínio, ora o medo. No tema que 
se segue Abala a terra, abala o povo, a continuidade temática 
infere que o mar e a lava, pelas dificuldades que infligem, fa-
zem partir o povo para o outro lado do Atlântico, mas marcam 
a memória e fazem parte da saudade de quem parte.

Todo este CD constitui uma unidade cultural e orgânica: 
a terra e as suas gentes, o mar e os seus medos e desejos, 
a emigração e os seus destinos (é curiosa esta visão do so-
nho americano!) o enamoramento e a saudade, em suma, a 
vida de um povo que habita ilhas verdadeiramente encanta-
das e encantadoras. •
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agenda maio / junho

maio
LAJES
2 a 5  IV Jornadas Internacionais de Vulcanologia, organizadas pela 

Universidade dos Açores com o apoio da Câmara Municipal das Lajes 
do Pico, Auditório Municipal

5  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Volcano, de Mick Jackson
7  Cinema no Auditório Municipal – 15h00: Polar Express, de Robert Zemeckis
7  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Volcano, de Mick Jackson
12  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Brokeback Mountain, de Ang Lee
14  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Brokeback Mountain, de Ang Lee
14  DIA DO MUNICÍPIO: 15h00: Inauguração do largo do Cruzeiro
  17h00: Inauguração da exposição Em Nome do Espírito Santo,  

de Lucia Vasconcelos, na Galeria Municipal, Convento de São 
Francisco (a exposição fica patente ao público até 11 de Junho)

  21h30: Concerto pelo pianista Eurico Rosado, no Auditório Municipal
18  Palestra de Joi Cletison (Brasil): Culto ao Espírito Santo no Brasil.  

Um legado lusitano, pelas 21h00 no Auditório Municipal
19  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Máquina Zero, de Sam Mendes
21  Cinema no Auditório Municipal – 15h00: A Viagem de Chihiro, de Hayao 

Miyazaki
21  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Máquina Zero, de Sam Mendes
26  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Match Point, de Woody Allen
27  Salão da Ribeira do Meio, 20h30:  

Festival da Canção Infantil Baleia de Marfim
28  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Match Point, de Woody Allen

RIBEIRAS
7  Festa do Santíssimo Salvador, em Santa Bárbara
28  Quinta-Feira da Ascensão, na Ribeira Grande

CALHETA DE NESQUIM
14  Festa de Nossa Senhora de Fátima

PIEDADE / RIBEIRINHA
15  Domingo de Espírito Santo
16  Segunda-Feira de Espírito Santo
22  Domingo da Trindade

Junho
LAJES
2  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Orgulho e preconceito, de John Wright
3  Festa de Sábado de Espírito Santo, na Silveira
4  Festa de Domingo de Espírito Santo, na Ribeira do Meio
4  Cinema no Auditório Municipal – 15h00: Valiant, os Bravos do Pombal,  

de Gary Chapman
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agenda junho

4  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Orgulho e preconceito, de John Wright
9  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Mrs Andersen, de Stephen Frears
10  Comemoração do Dia de Portugal, com um espectáculo musical
11  Domingo da Trindade, na Silveira
11  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Mrs Andersen, de Stephen Frears
16  Galeria Municipal, Convento de São Francisco,  

17h00: inauguração da Exposição de Pintura de Vítor Boga  
(a exposição fica patente ao público até 16 de Julho)

16  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Coisa ruim,  
de Tiago Guedes e Frederico Serra

17  Auditório Municipal: espectáculo a anunciar
18  Cinema no Auditório Municipal – 15h00: Stuart Little, de Rob Minkoff
18  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Coisa ruim,  

de Tiago Guedes e Frederico Serra
23  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Kiss Kiss Bang Bang, de Shane Black
24  Auditório Municipal: espectáculo a anunciar
25  Cinema no Auditório Municipal – 18h00: Kiss Kiss Bang Bang, de Shane Black
28 e 29 Festa de São Pedro
30  Cinema no Auditório Municipal – 21h30: Sin City,  

de Robert Rodríguez e Quentin Tarantino

RIBEIRAS
4  Festa de Domingo do Espírito Santo, em Santa Bárbara
5  Festa de Segunda-Feira de Espírito Santo, em Santa Cruz
6  Festa de Terça-Feira de Espírito Santo, em Santa Cruz
11  Comemorações da Trindade, em Santa Bárbara
15  Festa do Corpo de Deus, em Santa Bárbara
24  Festa de São João, em Santa Cruz
24  Festa de São João, na Ribeira Grande

CALHETA DE NESQUIM
4  Festa de Domingo de Espírito Santo
5  Festa de Segunda-Feira de Espírito Santo
11  Domingo da Trindade
23  Festa de São João na Cruz da Calheta
24  Festa de Encerramento de ano lectivo na Escola da Calheta

PIEDADE 
4 e 5  Festas do Espírito Santo
11  Comemorações da Trindade

RIBEIRINHA
4 e 5  Festas do Espírito Santo
11  Comemorações da Trindade
24  Fogueiras de São João
29  Festa de São Pedro na Baixa da Ribeirinha

SÃO JOÃO
4  Festa de Domingo de Espírito Santo
6  Festa de Terça-Feira de Espírito Santo
23  Festa da Filarmónica Recreio dos Pastores
23 e 24 Festa de São João
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agenda festas do espírito santo e da santíssima trindade

FREGUESIA DE SÃO JOÃO
4 de Junho – Festa de Domingo de Espírito Santo
  Organização: Irmandade do Divino Espírito Santo da Companhia de Baixo

  Presidente: Manuel Rogério Bettencourt

  Mordomo: Manuel da Silva Madruga

6 de Junho – Festa de Terça-Feira de Espírito Santo
  Organização: Irmandade do Divino Espírito Santo da Companhia de Cima

  Presidente: José Armindo

  Mordomo: Maria Adelina Maciel

FREGUESIA DAS LAJES
Silveira
3 de Junho – Festa de Sábado de Espírito Santo 
  Organização: Irmandade do Sábado do Espírito Santo da Silveira

  Presidente: Ruben Rodrigues

  Mordomo: Ruben Rodrigues

11 de Junho – Domingo da Trindade
  Organização: Irmandade da Santíssima Trindade da Silveira.

  Presidente: Manuel Vieira da Silva

  Mordomo: Manuel Vieira da Silva

Ribeira do Meio
4 de Junho – Festa de Domingo de Espírito Santo
  Organização: Irmandade União e Caridade da Ribeira do Meio

  Presidente: Manuel João Brum

  Representante: Manuel João Brum

FREGUESIA DAS RIBEIRAS
Santa Cruz
5 de Junho – Festa de Segunda-Feira de Espírito Santo
  Organização: Irmandade da Segunda-Feira do Divino Espírito Santo de Santa Cruz

  Presidente: Fernando Goulart

  Mordomo: Manuel Tavares

6 de Junho – Festa de Terça-Feira de Espírito Santo
  Organização: Irmandade da Terça-Feira do Divino Espírito Santo de Santa Cruz

  Presidente: Ruben Alves

  Mordomo: Heldera Silveira

Santa Bárbara
4 de Junho – Festa de Domingo de Espírito Santo
  Organização: Irmandade do Domingo do Espírito Santo de Santa Bárbara

  Presidente: João Simas Silveira

  Mordomo: Rogério Soares

11 de Junho – Domingo da Trindade
  Organização: Irmandade da Santíssima Trindade de Santa Bárbara

  Presidente: Manuel Genuíno Terra Machado

  Mordomo: Humberto Ávila

Festas 
do Espírito 
Santo 
e da  
Santíssima 
Trindade
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agenda festas do espírito santo e da santíssima trindade

Ribeira Grande
28 de Maio – Quinta-Feira da Ascensão 
  Organização: Irmandade da Quinta-Feira da Ascensão

  Presidente: Manuel Fernando Silva

  Mordomo: Lizuarte Freitas

FREGUESIA DA CALHETA DE NESQUIM
4 de Junho – Festa de Domingo de Espírito Santo
  Organização: Irmandade do Domingo do Espírito Santo da Calheta de Nesquim

  Presidente: José Duarte Pimentel

  Mordomo: José Duarte Pimentel

5 de Junho – Festa de Segunda-Feira de Espírito Santo
  Organização: Irmandade da Segunda-Feira do Espírito Santo da Calheta de Nesquim

  Presidente: João Valim

  Mordomo: João Valim

11 de Junho – Domingo da Trindade
  Organização: Irmandade da Santíssima Trindade da Calheta de Nesquim

  Presidente: Eduardo Goulart

  Mordomo: Eduardo Goulart

FREGUESIA DA PIEDADE
4 de Junho – Festa de Domingo de Espírito Santo
  Organização: Irmandade do Domingo do Espírito Santo da Piedade

  Presidente: Ricardo Xavier

  Mordomo: Manuel Gonçalves

5 de Junho – Festa de Segunda-Feira de Espírito Santo
  Organização: Irmandade da Segunda-Feira do Espírito Santo da Piedade

  Presidente: António Goulart

  Mordomo: Alfredo Quadros

11 de Junho – Domingo da Trindade
  Organização: Irmandade da Santíssima Trindade da Piedade

  Presidente: José Ilídio Soares

  Mordomo: Rogério Sousa

FREGUESIA DA RIBEIRINHA
4 de Junho – Festa de Domingo de Espírito Santo
  Organização: Irmandade do Domingo do Espírito Santo da Ribeirinha

  Presidente: Nelson Silva

  Mordomo: Nelson Silva

5 de Junho – Festa de Segunda-Feira de Espírito Santo
  Organização: Irmandade da Segunda-Feira do Espírito Santo da Ribeirinha

  Presidente: Manuel Narciso

  Mordomo: Manuel Narciso

11 de Junho – Domingo da Trindade
  Organização: Irmandade da Santíssima Trindade da Ribeirinha

  Presidente: José Machado Jora

  Mordomo: Manuel Cedros
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informações úteis

CÂMARA MUNICIPAL
Rua de São Francisco
9930 – 135 Lajes do Pico
Tel: 292 679 700
TM: 916 635 223 / 969 832 180
Fax: 292 679 710
E-mail: 
geral@municipio-lajes-do-pico.pt

JUNTAS DE FREGUESIA
Junta de Freguesia 
da Ribeirinha
Largo da Igreja, Ribeirinha
9930 Lajes do Pico
Tel: 292 666 648
Fax: 292 666 648

Junta de Freguesia 
da Piedade
Calhau, 5-A, Piedade
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 666 151

Junta de Freguesia 
da Calheta de Nesquim
Terreiro, Calheta de Nesquim
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 666 122 

Junta de Freguesia 
das Ribeiras
Largo da Igreja, Santa Bárbara
9930 Lajes do Pico
Tel: 292 672 051

Junta de Freguesia 
das Lajes do Pico
Rua Capitão-mor Garcia  
Gonçalves Madruga
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 672 175 

Junta de Freguesia 
de São João
Estrada Regional,  
Companhia de Baixo, São João
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 673 250

SEGURANÇA E BOMBEIROS
Polícia de Segurança Pública
Rua de São Francisco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 410

Protecção Civil
Tel: 292 679 300

Bombeiros Voluntários 
das Lajes do Pico
Estrada Regional
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 300
Fax: 292 672 895

SERVIÇOS 
DE UTILIDADE PÚBLICA

Cartório Notário 
e Conservatória do Registo Civil
Rua de São Francisco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 335
Fax: 292 672 084

Repartição das Finanças
Rua de São Francisco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 352

nome

morada

código postal    e-mail

Se pretende começar a receber gratuitamente o Boletim Municipal das Lajes do Pico, assim co-
mo outras informações acerca do Município, preencha e recorte este cupão e envie para:

Boletim Municipal das Lajes do Pico
Município das Lajes do Pico
Convento de S. Francisco
9930-135 LAJES DO PICO

Santa Casa da Misericórdia 
das Lajes do Pico
Rua Capitão-Mor Garcia  
Gonçalves Madruga
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 140
Fax: 295 412 563

Serviço de Acção Social 
das Lajes do Pico
Largo General Lacerda Machado
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 061 e 292 672 062
Fax: 292 672 062

Instituto de Gestão 
de Regimes  
da Segurança Social
Largo General Lacerda Machado
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 685

CTT – Estação das Lajes do Pico
Largo General Lacerda  
Machado, n.º 2
9930-999 LAJES DO PICO
Tel: 292 679 590
Fax: 292 679 596

EDA, SA – Lajes do Pico
Largo Vigário Gonçalo G. Lemos
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 679 520

Farmácia Lajense
Rua Padre Manuel José Lopes
9930-153 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 408

TÁXIS
Ana Santos Cardoso
Tel: 292 672 265
Fernando Cardoso
TM: 919 535 390
Gabriel Melo
TM: 918 704 080
Humberta Maria Lucas
TM: 919 535 358
José Pereira da Silva
TM: 969 370 543
Luciana Bettencourt
TM: 916 405 515
Luís Filipe Cedros Alemão
TM: 919 919 284
Manuel Garcia da Silva
Tel: 292 678 337
Maria de Fátima Neves
TM: 964 863 778
Rosa Cardoso Bettencourt
TM: 919 535 362
Rui Bettencourt
TM: 919 535 363
Urbano Cardoso
TM: 964 863 751

ENSINO
Escola Básica 2,3 
e Secundária das Lajes do Pico
Avenida Marginal
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 679 600

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância  
da Ribeirinha
Caminho Novo
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 666 675
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Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância 
da Piedade
Caminho do Calhau
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 666 689

Escola do 1º Ciclo e Jardim 
de Infância da Calheta 
de Nesquim
Ramal da Calheta
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 666 657

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância 
das Ribeiras
Caminho de Baixo
Ribeiras
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 678 355

Escola do 1º Ciclo e Jardim 
de Infância das Lajes do Pico 
Rua Família Xavier
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 070

Escola do 1º Ciclo e Jardim 
de Infância da Ribeira do Meio
Estrada Regional
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 090

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância da Silveira
Caminho de Baixo – Silveira
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 064

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância  
de São João
Rua do Porto
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 673 223

COMUNICAÇÃO SOCIAL
Jornal O Dever
Estrada Regional
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 247
E-mail: odever@mail.telepac.pt

Rádio Montanha
Rua Capitão-Mor Garcia  
Gonçalves Madruga
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 299

RESTAURANTES
Restaurante do Clube 
Desportivo Ribeirense
Santa Cruz Ribeiras
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 678 449

Restaurante Hocus-Pocus
Aldeia da Fonte
Caminho de Baixo, Silveira
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 679 504

Restaurante Lagoa
Largo de São Pedro, 2
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 272

Restaurante O Lavrador
Estrada Regional, 3, Silveira
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 604

Restaurante Onda Azul  
(Pizzaria)
Largo de São Pedro
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 024

Restaurante Ponta da Ilha
Manhenha, Piedade
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 666 708

Restaurante O Ritinha
Avenida dos Baleeiros
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 271

Restaurante/Marisqueira 
de São João
Rua da Igreja, 
Companhia de Baixo
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 673 116

Restaurante Terra e Mar
Arrife, Ribeiras
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 794

TURISMO
Museu dos Baleeiros
Rua dos Baleeiros, 13
9930-143 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 276
Fax: 292 679 020
Horário: De 3ª a 6ª feira:  
09h00-12h30 e 14h00-17h30
Sábados e domingos: 
14h00-17h30
Encerra: segundas-feiras  
e feriados

Aqua Açores
(Observação de golfinhos  
e baleias e mergulho)
Rua Manuel Paulino  
de Azevedo e Castro
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 686
TM: 919 991 686
E-mail: 
aquaacores@mail.telepac.pt

Espaço Talassa
(Observação de golfinhos 
e baleias)
Rua do Saco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 010
Website:
www.espacotalassa.com

Futurismo
(Observação de golfinhos  
e baleias)
Avenida Marginal
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 000
Fax: 292 672 027
TM: 962 413 409
www.azoreswhales.com

Sealine
(Observação de golfinhos  
e baleias)
Rua Manuel Paulino  
de Azevedo e Castro
9930 LAJES DO PICO
TM: 917 289 369

Turispico
(Montanhismo e passeios  
a cavalo e charrete)
Caminho de Cima, Piedade
9930 LAJES DO PICO
TM: 938 188 099 e 912 622 198

ALOJAMENTOS
Alojamento Bela Vista
Rua do Saco, 1
9930-121 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 000
Fax: 292 672 027

Aldeia da Fonte
Silveira
9930-177 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 777
Fax: 292 672 700
E-mail: 
aldeiadafonte@mail.telepac.pt

Casa de Hospedes 
O Castelete
Rua de São Francisco, 2
9930-135 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 304

Casas do Pico
9930 LAJES DO PICO
Telemóvel: 916 236 780
E-mail: 
casasdopico@hotmail.com
www.casasdopico.com

Escale de L’Atlantic
Morro de Baixo
Piedade
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 666 260
Fax: 292 666 260

Glicínias do Pico
Companhia de Baixo, 
São João
9930 LAJES DO PICO

Miradouro-da-Papalva Inn
Ramal Salazar, 13
São João
9930-427 LAJES DO PICO
Telefone: 292 673 006
Fax: 292 673 006
Telemóvel: 919 298 180
E-mail: acoreano1@aol.com
www.miradouro-da-papalva.com

Pico Holliday 
Caminho do Calhau, 37
Piedade
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 666 599
Telemóvel: 916 034 683

Residencial Açor
Rua D. João Paulino
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 438
Fax: 292 672 642

Residencial 
Whale Come ao Pico
Rua dos Baleeiros, 15
9930-143 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 010
Fax: 292 672 617
E-mail: 
espaco.talassa@mail.telepac.pt
www.espacotalassa.com
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